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NOTA 

Adaptação Cultural do Instrumento Facebook Intensity Scale 
(Fis) Para Avaliar o Impacto da Rede Social à Saúde

RESUMO
Introdução: As redes sociais são um território que tem a presença de forma contínua da população mais jovem e seu 
uso exagerado pode ter relação direta com o aumento de problemas à saúde. Objetivo: Adaptar culturalmente o instru-
mento Facebook Intensity Scale (FIS) do inglês dos Estados Unidos para o português do Brasil.  Método: Estudo meto-
dológico, com participação do comitê de especialistas docentes atuantes no ensino e extensão inseridos em pesquisas 
envolvendo jovens ou mídias sociais. A coleta de dados ocorreu nos meses de janeiro à fevereiro de 2019. A análise de 
conteúdo foi desenvolvida em ambiente virtual, com utilização o Índice de Validade de Conteúdo (IVC) para avaliação 
da pertinência prática, relevância e dimensão teórica. Resultado: Dos oito itens da escala, sete apresentaram sugestões 
dos especialistas para alteração da versão adaptada. Na análise de conteúdo, o título da escala e todos os itens avaliados 
pelos especialistas quanto à pertinência prática e relevância teórica apresentaram valor máximo do IVC médio e global. 
Considerações Finais: As análises dos especialistas demonstraram que os itens são pertinentes à cultura brasileira com 
evidências científicas da adaptação cultural.  
Palavras-chave: Rede social; Adaptação; Cultural; Estudos de Validação; Escala.

ABSTRACT
Introduction: The Internet is a territory that has the presence of the youngest portion of the population in a conti-
nuous and accelerated way and the excessive use of social networks can have a direct relationship with the increase in 
health problems. Objective: Culturally adapt the Facebook Intensity Scale (FIS) instrument from US English to Brazilian 
Portuguese. Method: Methodological study, participated in the committee of teaching experts working in teaching 
and extension inserted in research involving young people or social media. Data collection took place from January 
to February 2019. Content analysis was developed in a virtual environment, using the Content Validity Index (CVI) to 
assess practical relevance, relevance and theoretical dimension. Result: Of the eight items on the scale, seven presen-
ted suggestions from experts to change the adapted version. In the content analysis, the title of the scale and all items 
evaluated by the experts as to practical and theoretical relevance presented maximum value of the average and global 
CVI. Final Considerations: The experts’ analysis showed that the items are relevant to Brazilian culture with scientific 
evidence of cultural adaptation.
Keywords: Social network; Adaptation; Cultural; Validation Studies; Scale.

1. Enfermeira. Mestre em Saúde da Família pelo Centro Universitário UNINOVAFAPI. Teresina-PI-Brasil. E-mail: ellen_hill@hotmail.com.  
2. Enfermeira. Doutora em Enfermagem pela Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (EERP/USP.  E-mail: camila@uninovafapi.edu.br. 
3. Farmaceutica. Doutora em Produtos Naturais e Sintéticos Bioativos pela UFPB. Docente Adjunto da Universidade Federal do Piauí (UFPI). Teresina-PI-Brasil. E-mail:  rosi-

meiref@gmail.com.  
4. Cirurgiã-Dentista. Pós-Doutora em Saúde Coletiva pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Doutora em Endodontia pela Universidade de Ribeirão 

Preto (UNAERP). Docente Titular do Programa de Mestrado Profissional em Saúde da Família do  Centro  Universitário UNINOVAFAPI.  Teresina-PI-Brasil.  E-mail: 
luanamoura@uninovafapi.edu.br.  

5. Nutricionista. Doutora em Saúde da Criança e da Mulher pela Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ). Docente Titular do Programa de Mestrado Profissional em Saúde da 
Família do Centro Universitário UNINOVAFAPI.  Teresina-PI,  Brasil.  E-mail: cvramos@uninovafapi.edu.br.  

6. Enfermeira. Doutora em Políticas Públicas pela Universidade Federal do Piauí/UFPI. Mestre em Políticas Públicas pela Universidade Federal do Piauí/UFPI. Professora do Pro-
grama de Pós-Graduação Stricto Sensu, nível Mestrado Profissional em Saúde da Família do Centro Universitário Uninovafapi. E-mail: luciola.feitosa@uninovafapi.edu.br.  

Cultural adaptation of the facebook intensity scale (fis) instrument 
to evaluate the impact of the social network on health

Ellen Thallita Hill Araújo1 l Camila Aparecida Pinheiro Landim Almeida2 l Rosimeire Ferreira dos Santos3  

Luana Kelle Batista Moura4 l Carmen Viana Ramos5 l Lucíola Galvão Gondim Corrêa Feitosa6



Ellen Thallita Hill Araújo, Camila Aparecida Pinheiro Landim Almeida, Rosimeire Ferreira dos Santos, Luana Kelle Batista Moura, Carmen Viana Ramos,  
Lucíola Galvão Gondim Corrêa Feitosa88

Esta obra está licenciada sob uma Licença Creative Commons  Attribution 4.0REVISTA ENFERMAGEM ATUAL IN DERME 2020 - 90-21

INTRODUÇÃO
Em todo o mundo, as pessoas usufruem da internet 

como oportunidade para se conectar uns aos outros e 
compartilhar experiências e informações. Essa generali-
zação vem transformando a sociedade e a forma como 
as relações se estabelecem numa realidade virtual (1).

A Internet é um território que tem a presença de forma 
contínua e acelerada da parcela mais jovem da população. 
Cerca de 10 milhões de adolescentes fazem uso diário des-
se meio, cujas principais atividades estão ligadas às redes 
sociais, ao entretenimento e à busca de informações (2).

De acordo com a pesquisa do Ibope, em 2015, o Bra-
sil atingiu a marca de 94,2 milhões de internautas, sendo 
o quinto país com maior número de conexões e o que 
mais utiliza redes sociais na América Latina (3).

Considerando a crescente expansão do uso do Face-
book como uma ferramenta comunicacional e atrativa 
para jovens e adolescentes, nos últimos anos os investi-
gadores têm-se debruçado sobre os impactos que essa 
rede social provoca na saúde dessa população (4).

A literatura sugere que muitos adolescentes usam as redes 
sociais online principalmente para interações com seus “ami-
gos off-line”. No entanto, as direções das associações entre a 
intensidade e os resultados na saúde são desconhecidas (5). 

Uma pesquisa recente afirma que uso exagerado das 
redes sociais pode ter relação direta com o aumento 
exponencial de ansiedade e depressão. Outro problema 
para saúde é a luz azul emitida por aparelhos celulares e 
tablets, que ativam os neurônios e perturbam o sono (6,7).

As consequências causadas pelo uso excessivo de ce-
lular também têm chamado a atenção de ortopedistas 
e fisioterapeutas, pois estão provocando, principalmente 
nos jovens, dores no pescoço, dores de cabeça, hérnia de 
disco e inflamação das articulações (8).

Para avaliar esse impacto, é necessária uma ferramen-
ta validada para medir a intensidade de uso de redes so-
ciais on-line.  A Facebook Intensity Scale (FIS), foi criada 
para obter uma medida do uso do Facebook com índices 
de frequência ou duração. Trata-se de um instrumento 
com propriedades psicométricas confiáveis e itens de fá-
cil compreensão, curto e autoaplicável (9).

Diante dessa problemática, esse estudo teve como 
objetivo adaptar culturalmente o instrumento Facebook 
Intensity Scale (FIS) para o português do Brasil, a fim me-
dir o uso do Facebook, incluindo a aliciação com as ativi-
dades desta rede social, a extensão que indivíduos ficam 
emocionalmente conectados as redes sociais.  

MÉTODO
Trata-se de um estudo metodológico. A autoriza-

ção formal da autora do instrumento, Profa. Dra. Nico-
le B. Ellison, foi necessária para o início do processo de 
adaptação cultural.

Ao considerar que o FIS foi construído originalmente 
nos Estados Unidos da América (EUA), e que Brasil e o 
pais de origem do instrumento possuem línguas diferen-
tes, o processo de adaptação cultural do FIS prosseguiu 
por meio da revisão linguística por um professor de in-
glês, com nacionalidade brasileira e experiência na área 
da saúde, a fim de uniformizar a escrita e adequar o ins-
trumento para o idioma da cultura-alvo (10). 

De acordo com as recomendações de Pasquali(11,12), a 
versão do FIS traduzida seguiu para etapa de validação de 
conteúdo, conduzida sequencialmente em duas etapas: aná-
lise semântica e análise de conteúdo ou de especialistas.

O período de coleta de dados do estudo foi desen-
volvido de janeiro à fevereiro de 2019. Na análise semân-
tica, as versões do FIS, com os itens da escala original e 
os itens da versão uniformizada para o português brasi-
leiro, foram comparadas e analisadas pelos especialistas. 
Cada especialista recebeu por correio eletrônico um 
formulário no Google Forms e um material com instru-
ções específicas para que a analisassem individualmente 
as equivalências semântica, idiomática, cultural e concei-
tual da versão proposta do FIS (11,12).

 Equivalência semântica refere-se ao significado das pala-
vras baseado na avaliação gramatical e vocabulário. A equi-
valência idiomática considera as expressões equivalentes 
em ambos os países. Na equivalência cultural, as situações 
retratadas nos itens da versão original devem corresponder 
às vivenciadas na cultura alvo. Por fim, a equivalência concei-
tual engloba a validade do conceito explorado (11,12).

Posteriormente à análise semântica, procedeu-se a 
etapa da análise de conteúdo, com a formação do brains-
torming. Conhecida por tempestade de ideias, trata-se da 
reunião de um maior número possível de pensamentos, 
experiências, visões, propostas e possibilidades que le-
vem a um denominador comum (12).

Neste estudo, o brainstorming ocorreu via e-mail e 
foi composto pelo comitê de especialistas docentes de 
universidades privadas ou públicas e atuantes no ensi-
no, pesquisa e extensão inseridos em pesquisas envol-
vendo jovens ou mídias sociais. Tendo em vista facilitar a 
compreensão dos itens do instrumento, cada integrante 
realizou a leitura individual dos itens, e propôs suas alte-
rações de sentenças e palavras, além de sugestões e mo-
dificações, proporcionando melhor direcionamento do 
significado do item e a relação com o domínio associado.

Para a segunda etapa da análise de conteúdo, foram 
selecionados especialistas brasileiros por meio da con-
sulta online à Plataforma Lattes. Os participantes ava-
liaram os itens quanto à pertinência prática, relevância 
teórica e dimensão teórica (11-13). Nesta etapa, foi verifica-
do o Índice de Validade de Conteúdo (IVC). Este índice 
mede a proporção ou porcentagem de especialistas que 
estão em concordância sobre determinados aspectos do 
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instrumento, seus itens e domínios. O método consiste 
em uma escala do tipo Likert com pontuação de 1 a 4, 
em que 1= item não equivalente; 2= item necessita de 
grande revisão para ser avaliada a equivalência; 3= item 
equivalente, mas necessita de pequenas alterações; 4= 
item absolutamente equivalente (14).

De forma a obter o cálculo do IVC, foi realizada a 
soma das respostas “3” e “4” dos especialistas da análise 
de conteúdo em cada item do instrumento e dividido 
pela soma do número total de respostas, conforme a se-
guinte equação: IVC = número de respostas “3” ou “4” / 
número total de respostas. Os itens que receberam pon-
tuações “1” ou “2” foram revisados e modificados (16-17,19). 
Para que a taxa de concordância entre os participantes 
da análise de especialistas seja considerada aceitável, o 
IVC deve ser superior a 0,80(10).

A pesquisa recebeu aprovação do Comitê de Ética 
em Pesquisa, sob o Parecer nº 2.822.827, de 15 de agos-
to de 2018, conforme as recomendações estabelecidas 
pela Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de 
Saúde (15).

RESULTADOS 
A correção ortográfica realizada pela revisora linguísti-

ca resultou em adequação em um dos oito itens, sendo: no 
item 2 da escala: “Tenho prazer de dizer para as pessoas 
que estou no Facebook” foi alterado para: “Tenho prazer 
em dizer para as pessoas que estou no Facebook”.

Dos oito especialistas participantes da análise semân-
tica, cinco (62,5%) foram do sexo feminino, com média 
de idade de 28 anos, seis se declararam solteiros (75%) 
e procedentes da região Nordeste (75%), com titulação 
de mestre (37,5%) e doutor (62,5%). O tempo médio de 
formação foi de oito anos e cinco anos de tempo médio 
de experiência com a temática.

A análise de conteúdo, referente ao brainstorming, foi 

realizada com dois estratos de enfermeiros (mestres e 
doutores) e gerou modificações em sete itens.

Na Tabela 1 apresentou as alterações das equivalências 
após análise dos especialistas, no título foi incluída a expres-
são “uso” sendo modificado para “Escala de Intensidade 
do Uso do Facebook” de acordo com a sugestão de dois 
(25%) especialistas.  No item 2 da escala, dois (25%) dos 
especialistas opinaram a substituição de “orgulho” por “pra-
zer”. Posteriormente, no item 3 foi sugerido por dois (25%) 
especialistas a substituição de “dia a dia” por “rotina”. Em 
seguida, no item 4, a sugestão de quatro (50%) especialistas 
foi a troca de “Me sinto” por “Sinto-me” e mudança do ter-
mo “consultar” por “checar” e incluir a preposição “por”. 

No item 5, a sentença “Sinto que faço parte” foi tro-
cada por “Sinto-me parte”. No item 6 o verbo “fechar” 
foi substituído por “acabar”. No item 7, a descrição da 
pergunta foi complementada para esclarecimento com a 
retirada da expressão “no total”. E no item 8, toda a ex-
pressão “Na última semana, na média, aproximadamente 
quanto tempo por dia você estava ativa no Facebook?” 
foi modificada para melhor entendimento, ficando da se-
guinte forma “Aproximadamente quanto tempo por dia 
você gasta “online” no Facebook? (Tabela 1).

Dos oito itens, sete apresentaram sugestões de al-
teração da versão adaptada, o item 1 da escala foi o 
único que não sofreu modificação. O número de espe-
cialistas que sugeriram mudanças na redação variou de 
um (12,5%) – nos itens 6 e 7 – a quatro (50,0%) – no 
item 4 (Tabela 2). 

Dentre os itens com sugestão de alteração, foram ava-
liados com exatamente o mesmo significado nos aspectos 
cultural e conceitual, o item 7, com exatamente o mesmo 
significado conceitual os itens 8 e 5, e o item 1 com exata-
mente o mesmo significado semântico (Tabela 3). 

Porém os itens 1, 2, 3, e 6 apresentaram aproximada-
mente o mesmo significado nas quatro equivalências, na 

TABELA 1 – Itens da versão com adaptação semântica e linguística e após alterações na análise das  
equivalências por especialistas (n=8). Teresina, PI, Brasil, 2019

Nº Adaptação semântica e linguística Versão após adaptação transcultural

Título Escala de Intensidade do Facebook Escala de Intensidade do Uso do Facebook

Item 1 O Facebook faz parte das minhas atividades diárias O Facebook faz parte das minhas atividades diárias

Item 2 Tenho orgulho de dizer para as pessoas que estou no Facebook
Tenho prazer de dizer para as pessoas que estou no 
Facebook

Item 3 Facebook faz parte do meu dia a dia O Facebook faz parte da minha rotina

Item 4
Me sinto fora do mundo quando fiquei sem consultar minha 
conta por algum tempo

Sinto-me fora do mundo quando fico sem checar minha 
conta por algum tempo

Item 5 Sinto que faço parte da comunidade do Facebook Sinto-me parte da comunidade do Facebook

Item 6 Sentiria muito se o Facebook fechasse Sentiria muito se o Facebook deixasse de existir

Item 7 Aproximadamente quantos amigos você tem no Facebook no total? Aproximadamente quantos amigos você tem no Facebook?

Item 8
Na última semana, na média, aproximadamente quanto tempo 
por dia você estava ativa no Facebook?

Aproximadamente quanto tempo por dia você gasta online 
no Facebook? 

Fonte: Araújo; Almeida; Santos; Moura; Feitosa, 2019.
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avaliação de dois (25%) especialistas. O item 5 foi ava-
liado com aproximadamente o mesmo significado nos 
aspectos semântico, idiopático e cultural, na avaliação de 
dois (25%) especialistas. No item 8 o aspecto semântico 
apresentou aproximadamente o mesmo significado na 
avaliação de quatro (50%) dos especialistas (Tabela 3).

O título foi o único que denotou significado diferen-
te na apresentação idiopática, cultural e conceitual, no 
julgamento de um (12,5%) especialista. A Tabela 3 apre-

sentou a distribuição de frequências dos itens com al-
teração após avaliação das equivalências da escala pelos 
especialistas.

Conforme apresentado na Tabela 4 na análise de con-
teúdo, o título da FIS bem como todos os itens avaliados 
pelos especialistas quanto à pertinência prática e rele-
vância teórica apresentaram um ótimo resultado com 
valoração máxima, tanto para o IVC médio quanto para 
o IVC global.

TABELA 2 – Distribuição de frequências dos itens com sugestão de alteração após comparação das  
versões original e adaptada pelos especialistas (n=8). Teresina, PI, Brasil, 2019

Itens
Sugestão de alteração

Sim Não
Nº % Nº %

Título 2 25,0 6 75,0
Item 1 0 0,0 0 100,0
Item 2 2 25,0 6 75,0
Item 3 2 25,0 6 75,0
Item 4 4 50,0 4 50,0
Item 5 2 25,0 6 75,0
Item 6 1 12,5 7 87,5
Item 7 1 12,5 7 87,5
Item 8 2 25,0 6 75,0

Fonte: Araújo; Almeida; Santos; Moura; Feitosa, 2019.

TABELA 3 – Distribuição de frequências dos itens com alteração após avaliação das equivalências  
da escala pelos especialistas (n=8). Teresina, PI, Brasil, 2019

    Itens
Equivalência

Semântica Idiomática Cultural Conceitual
SD AMS SEM SD AMS EMS SD AMS EMS SD AMS EMS
(%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%)

Título - - 100,0 12,5 12,5 75,0 12,5 - 87,5 12,5 12,5 75,0
Item 1 - 12,5 87,5 - 12,5 87,5 - 12,5 87,5 - 12,5 87,5
Item 2 - 25,0 75,0 - 12,5 87,5 - 12,5 87,5 - 12,5 87,5
Item 3 - 25,0 75,0 - 12,5 87,5 - 12,5 87,5 - 12,5 87,5
Item 4 - 37,5 62,5 - 25,0 75,0 - 25,0 75,0 - 12,5 87,5
Item 5 - 12,5 87,5 - 12,5 87,5 - 12,5 87,5 - - 100,0
Item 6 - 37,5 62,5 - 12,5 87,5 - 12,5 87,5 - 12,5 87,5
Item 7 - 25,0 75,0 - 12,5 87,5 - - 100,0 - - 100,0
Item 8 - 37,5 62,5 - 12,5 87,5 - 12,5 87,5 - - 100,0

Fonte: Araújo; Almeida; Santos; Moura; Feitosa, 2019
Legenda: SD: significado diferente; AMS: aproximadamente o mesmo significado; EMS: exatamente o mesmo significado.

TABELA 4 – Índice de Validade de Conteúdo do título e dos itens do instrumento segundo avaliação dos 
especialistas da análise de conteúdo (n=8). Teresina, PI, Brasil, 2019

Item Pertinência prática Relevância teórica IVC médio

Título 1 1 1

1. 1 1 1

2. 1 1 1

3. 1 1 1

4. 1 1 1

5. 1 1 1

6. 1 1 1

7. 1 1 1

8. 1 1 1

Fonte: Araújo; Almeida; Santos; Moura; Feitosa, 2019
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DISCUSSÃO
A adaptação cultural de um questionário, instrumento 

ou escala para uso em um novo país, cultura ou idioma 
requer uma metodologia exclusiva, a fim de obter a equi-
valência entre os idiomas de origem e o de destino (16).

Na área de saúde o processo de adaptação trans-
cultural é bastante utilizado por reconhecer que os 
contextos socioculturais e linguísticos são diferentes. 
Uma escala que recentemente foi adaptada cultural-
mente para a população brasileira foi a Work-related 
activities that may contribute to job-related pain and/or 
injury, para a analisar a ergonomia dos postos de tra-
balho dos enfermeiros (17).

Outras instrumentos que passaram pelo processo de 
adaptação cultural para a cultura brasileira foram o Os-
tomy Skin Tool, que avalia os distúrbios da pele periestoma, 
o King’s Brief Interstitial Lung Disease health status question-
naire, que mensura o estado de saúde em pacientes com 
doença pulmonar intersticial, e o Behavior Change Protocol, 
que orienta as práticas educativas em Diabetes (18,19,20). 

Com a utilização de escalas validadas para avaliar 
o uso de redes sociais é possível que o usuário me-
lhore sua percepção de quanto tempo é dispendido 
na rede, ou que pode trata-se de um comportamento 
obsessivo, e entender melhor como afeta sua saúde 
e vida pessoal.

O processo de tradução e adaptação cultural do FIS 
para uso no Brasil foi realizado de forma sistematizada 
com a utilização de normas metodológicas internacional-
mente aceitas para realização da reprodutibilidade dos re-
sultados e comparação entre diferentes populações (21- 23).

Na busca pela equivalência entre a versão original 
do instrumento e a versão brasileira, foram avaliadas as 
equivalências semântica, idiomática, cultural e conceitual 
por meio de um comitê composto por oito especialistas. 
Para que a taxa de concordância entre os especialistas 
fosse considerada aceitável, o IVC deveria ser superior a 
0,80(24,25). Em ambas as etapas de aplicação do FIS, obteve-
se taxa de concordância máxima para todos dos itens.

No entanto, na união do consenso entre os especia-
listas, verificou-se que alguns itens do instrumento sofre-
ram modificações a fim de assegurar a coerência e a co-
esão das questões e permitir uma melhor compreensão 
por parte dos respondentes.

Destaca-se que os questionários foram respondidos 
pelos especialistas via e-mail, o que pode ser justifica-
do pela pesquisa se tratar de utilização da cibercultura, 
pela facilidade no retorno das respostas dos especialistas, 
redução do armazenamento físico e distribuição fácil e 
rápida dos questionários (26,27).

 A metodologista no comitê de especialistas permitiu 
o refinamento dos itens no tocante às questões semânti-
cas e idiomáticas das frases. Já a participação dos profis-

sionais com experiência em pesquisas envolvendo o uso 
redes sociais mostrou-se fundamental para assegurar a 
adequação cultural e conceitual dos itens (28). 

Para uma tradução adequada, a equivalência cultural 
foi importante para que os termos utilizados no instru-
mento sejam condizentes com a realidade vivenciada 
pela população-alvo em seu contexto cultural (29).

Desta forma, durante o procedimento de adaptação 
cultural da FIS foi possível realizar alterações que respei-
tassem as particularidades da amostra do instrumento, 
com o intuito de que ele seja bem compreendido. 

Os especialistas afirmaram entender os itens da es-
cala, porém houveram sugestões para modificação de al-
gumas palavras de sete itens (orgulho, dia a dia, me sinto 
e no total).

Verificou-se que as etapas de adaptação cultural 
foram bem-sucedidas e as equivalências semântico-i-
diomáticas, culturais e conceituais foram obtidas. Os 
conceitos do FIS estão pertinentes à cultura brasileira 
e os itens são relevantes aos domínios avaliados pelo 
instrumento. 

Diferenças são esperadas em virtude das diversida-
des interculturais. Assim, estudar questões relacionadas à 
utilização das redes sociais em diferentes culturas pode 
ajudar a compreender os fatores influenciadores com-
portamentais, sobretudo quando se leva o impacto na 
saúde dos jovens (30).

Dessa forma, o título do instrumento sofreu uma pe-
quena alteração para a versão brasileira: “Escala de In-
tensidade do Uso do Facebook”, além disso, não houve 
eliminação de nenhum dos itens do instrumento original, 
apenas modificações de expressões ou inclusão de pala-
vras que facilitaram o entendimento.

No pré-teste do instrumento, realizado com estudan-
tes de graduação dos cursos de saúde de universidades 
públicas e privadas do Brasil, evidenciaram-se boa aceita-
ção, facilidade na impressão e compreensão dos itens da 
escala, porém alguns indagaram a respeito de outras re-
des sociais, como o Instagram.  Há de se considerar que, 
para a cultura brasileira, conforme a Pesquisa Brasileira 
de Mídias (PBM) o Facebook é umas das redes sociais 
mais acessada diariamente (5,6).

 Durante o processo de tradução, algumas expres-
sões foram alteradas, porém o significado foi mantido, 
fato esse verificado no processo de retrotradução com 
o aceite do autor do instrumento original.

A literatura sugere uma série de medidas para apla-
car as consequências negativas à saúde do uso das redes 
sociais. Entre as soluções, estão a introdução de escalas 
para medir o uso da utilização das redes socais, a intro-
dução de mídia digital na educação dos jovens, ferramen-
tas de aviso para uso abusivo das redes sociais e alertas 
para fotos que foram modificadas digitalmente (1-3).
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CONCLUSÃO
O processo de adaptação cultural do FIS para a língua 

portuguesa do Brasil demonstrou que os itens são per-
tinentes à cultura brasileira e de rápido e fácil manuseio, 
desta forma, foi realizada com sucesso, após serem segui-
das todas as etapas recomendadas na literatura. 

Como limitação do estudo, deve-se considerar 
que a validade de um instrumento de medida não 
é uma propriedade fixa e, portanto, pode variar de 
acordo com as circunstâncias, a população e finalida-
de da pesquisa. 

A disponibilização do FIS para o Brasil pode permitir 

medir a intensidade do uso do Facebook e suas conse-
quências na saúde da população alvo. Essa avaliação, sob a 
perspectiva do pesquisador, possibilita mensurar os efei-
tos à exposição as redes sociais pelo jovem.

Dessa forma, espera-se que a adaptação cultural da FIS 
possa contribuir para a produção do conhecimento cien-
tífico de estudos metodológicos em diferentes contextos 
culturais. Diante dos resultados, novos estudos podem ser 
realizados para a avaliação dos parâmetros psicométricos 
do instrumento, a fim de viabilizar a utilização no Brasil, 
tendo em vista a importância de avaliar o impacto do uso 
excessivo das redes sociais entre os jovens. 
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